
NUMERO i54 Q ia i o t a - f e S r c i ,  19 d e  D e z e m b r o  d e  1 9 1 S ANO III

© rg ã o  d® P a r t id o  K c p n b líc a B O  P o r t n g n è i

D I R É T O R  P OL I TI CO— Manuel  T a v a re s  Paulada 
Secretar io  "da K,edáção— José Joaqu im Gregorio 

Nâo serão rest i tuídos os ,autógrafos embora não publicados 
A S S I N A T U R A S - (Pagamento  a d i a n t a d o ' )  Ano,  1 $ ;  semest re ,  $ 5 0 .  
r a r a  iora:  Ano, l#20; s e m e s t r e ,  $00, avnlao, $09.
PUBLIGAÇÕES— Anúncios ,  $06  a linha; permanentes, ,  contrato 

especial". Comunicados ,  $08  a linha.

P U B L IC A Ç Ã O  S E M A N A L
Propr iedade  do

CENTRO REPUBLICANO DEMOCRÁTICO 
A L D E G A L E G A

ADMINISTRADOR— Joaqu im Maria Gregorio  
E d i to r — Joaqu im Maria Gregorio 

End ereç o  telegráfico—-I§.azã®  — Aldegalega 
A cor respondencia  deve ser  dir igida ao dirétor:  

Redáção  e Admin i s t ração— A. A. José  d ’Almeida— Aldegalega'  
C o m p o s i ç ã o  e, i r n p r e s s ã o , .  r u a  A l m i r a n t e  C Jandido  d u s  R e i s ,  

126,  2..°— Aldega lega

MANIFESTO
© O

mlica ii es:
s ©  p a í j r .

T’*': — I- i n r ln P a r f i r l n  T? a n  i] K ! 1 n.a n n '
Português-  vem,  peran te  o pais e pe
ran te  os seus,correl igionários,  ap re sen 
t a r  o* esboço do p rograma minirno de 
realização imediata,  que deverá  ser  dis
cut ido no proximo congresso pa r t idar io/

P o l i t i c a  Ii5Íe5’2!5acI»32al— a- 
c ç ã o  íl©§ isaseaicass «pis colo
caram B®oríasgai ao lado dos  
p a i s e s  a l i a d o s .
O Directorio apresentará .ao Co ng r es 

so do part ido um relatorio respei tante 
a  intervenção de Portuga! na gu er ra .  
E, .  caso sej;a possivel, ,  os t r abalhos de 
p repa ração  j á  em grande  par te  e s tuda
dos,. para a Conferencia da  Paz.  Não 
póde o Directorio neste momento  dei 
x a r  de expr imir  os seus mais al tos lou
vores  e de ap resen ta r  as suas.  comovi
das  homenagens  aos homens do seu 
par t ido,  que,  logo no inicio da confla- 
g raç so  europeia,  t iveram a clara e ni- 
t ida visão da ju s t a  orientação politi- 
g í , colocando Por tuga l  ao lado dos po
vos q-ue lu tavam pela, vitoria da D em o 
cracia.  Todos-, os louvores e aplausos 
que se t r ibutem aos g randes es tadistas 
que defenderam a nossa intervenção na 
g ue r r a  ao lado dos países da «Entente»  
serão mesquinhos em face do g rande  
e glorioso caminho que abr ir am á poli
tica internac;onal do seu país. O P ar t i 
do póde orgulhar-se de, em todos os 
momentos ,  os mais g raves  da politica 
interna e ex te rna ,  lhes ter  prestado o 
se.i iuco.idicional apoio. E ’ g ra to  ao 
Director io sa udar  tan.bem o prest igioso 
oleader» do part ido evolucionista e o 
propr io  part ido que,  conjugando os se
us esforços com os do P.  R.  P.  por  
meio da União Sagrada ,  levaram a c a 
bo. a t ravés  das maiores dificuldades,  o 
m ús t ranscendente  acto politico que a 
his tor ia  P a t r i a  regista.

O P. R, P  , numa cocsão admira
vel e fort. Ix id o  pela sua inquebranta- 
vel fc  aos destinos da nacionalidade;, 
proclama bem alto que só os homens 
q.ie d f  nde rtin a politica da interven
ção e a realizaram, teem o prestigio, 
a força, privisão clara, já. demostrada, 
para representarem Portugal na confe
rencia da paz.

r M i  e f & f i u f a f â J m m  n m & -
do quanto cí solução favoravel dos vá
rios problemas que nos interessam e 
que neste momento historíco nos ofere
cem a politica internacional.

A comissões especiais encarregou o< 
Directorio o estudo de memórias sobre, 
os vários pontos que conviria fossem  
apresentados na conferencia da paz e 
a que procurará dar publicidade antes 
da abertura do congresso partidario, 
caso lhe seja poss.ivel. .

EScff®3*823» e o s s t i t a e io B a l  -5J* 
naa isBdèssajaização a o s  c id a 
d ã o s  p r e s o s  s e s r  2£S«íivo§ e 
a e a r a c íe r  p r e í C E í i v o  seass 
ra z ã o  Segai.
No programa, do P.  R. P.  encontram- 

se inser tos os principios característ icos 
do. regime republicano par l amenta r .  Foi  
este o r-egime adoptado pela Const i tui
ção de 1911,  embora com ce rtas  mo
dificações. N u r c a  em Po r tuga l  se cr i
ou uma corrente de opinião pres iden
cialista e oS poucos votos que apa re ce 
ram na séde da comissão de estudo do 
projecto da Consti tuisçâo 1911 cederam 
o passo á forte cor rente pa r l am enta r i s 
ta que- se  apoiava nas  t : a iioões politi 
cas por tuguesas ,  nas cor rentes,  cada 
vez, roais intensas do inundo inteiro pe 
lo governo de opinião colectiya,  e ain 
nas van tagens  intr ínsecas do governo 
pa r l amenta r  pela facil idade de conh e
cer ,  e poderem ter  acção eficaz,  as co r 
rentes de opinião nacional ,  na gestão 
dos negocios publicoá'  s endo certo que 
um a  das causas  da qneda da monar 
quia.foi p rec isamente  ò . ala rgamento do. 
poder pessoal do rei, que é, por vezes,  
menos perigosos que o a l argamento do 
poder  pessoal de um presidente,  p r in 
cipalmente,  quando este seja. um mau 
chefe de Estado. ,  Mas,  de tal medo o 
regime par l amentar  cor responde ao sen
t ir  quasi unanime,  que o proprio movi-, 
mento de Dezembro só *conseguiu vin
g a r  inscrevendo o no seu programa.

Foi só poster iormente a esse movi 
mento que o seu chefe ousou di tar  a 
sua. vontade,  sobrepondo-a á vontade 
da nação, expressa pelo orgão ma  s a' 
to da soberania nacional.

Assim,  hoje como hontem,  o Par t ido 
Kepiiblica.no, po r tuguês  deitíode o regi
me. pa r lamentar  ,como o ui;i ;o compa
tível com o progresso, politico do s  E s 
tados modernos  com as tradições poli
ticas por tuguesas .  J á  antes  de 5 de D e 
zembro o Pa r t ido  Republ icano P o r t u 
guês t inha acei tado o principio da dis
solução, r econhecendo o como necessá
rio ao equil ibrío dos part idos e á solu
ção pacifica pelos altos poderes do E s 
tado,  os conflitos politicos, cons ideran
do.então s implesmente que era inoportu- 
m> e inconveniente t r aze r  ao debate ,  em 
duvida apaixonado,  um prob lema de po 
litica interna,  no momento em que o 
país se encon trava em guer r a .  O p a r 
tido man tém pois,, no seu p rograma o 
principio da dissolução pa r l amenta r  e o 
proximo Congresso só tem que mani 
festar-se com referencia a este ponto,  
para af i rmar  a sua  concordância,  pom 
tal principio.  O Directorio p roporá ao 
Congresso o exame e ce r ta s  disposições 
consti iuçionais pa ra  o efeito d e j he s  dar  
um valor tal, que de: a lguma mane ira  
ent ravem e to nem impossível  a  ex is
tencia de di taduras . em Por tugal .  L e m 
brara  o Directorio a conveniência de 
r eíurrnar  o art igo 63.° da  Consti tuição,  
tornando obrigatorio para o poder  indi
ciai a apreciação da consti tucionalida- 
de doa diplomas dos poderes legislati
vo e execut ivo.  Um novo principio ca- 
reoe de se inscrever  na Consti tuição,  
que é o da indemnização aos cidadãos 
presos sem motivo e a caracter  p r e 
ventivo ,sem razão legal,  devendo esta 
indemnização ser  paga pelo Es-tado, mas 
este indemnizado a seu turno por aque
le ou aqueles que t enham ordenado a 
prisão.  E s ta s  medidas  combinadas com 
a r egulamentação do «Habeas corpus»,  
que..aliás j á  faz par t e do p rog rama  do 
part ido,  deverão g a r a n t i r  a l iberdade 
individual hnje expressa  na Const i tui 
ção., mas sem possibil idade de. efecti- 
yar.

E ’ t ambem opinião do Directorio 
que devem assegurar,-se as mais.amplas 
l iberdades de reunião e de imprensa  
com,, as responsablidades.  inerentes.

© ir e i t o  eS e id ora l. — © s p r in 
c ip a is  coaasggnafiios ano p r o 
g r a m a  p a r ild -a r io  d e v e m  al-  
íej*aâ'-se «psaaaÉ® á e x te s isã o  
d o  ssa frag io
O direito eleitoral encon tra se fixado* 

no p rog rama  do par t ido,  mas uqnvêm,,  
r ever  q s .  principios em qne -ele s e  ..fira-,-, 
da f.iara qne o Congresso se manifesto 

. sobre as al terações qll(e as atuais,  cir- 
cunstaneias  politicas, por  ven tu ra ,  a- 
conselhem.  Õ Director io ap resen ta rá  
ao Congresso propostas detalhadas,  mas 
en tende  o.onveniente ma n te r  os ,pr inc i
pios consagrados no p rograma,  a l te ran
do os tão sómente quan to  á extensão do 
sufrágio num sent ido que sat isfaça ás. 
aspirações d.o espiri to moderno.

fô e£ o r m a  a d m in is t r a t iv a .  —  
P t-c c o a is a - s e  a im m ic ip a l i -  
sa ç ã o  d o s  d íffereastes se.rv.I-- 
ç o s  d e  ia iá c r e s se  lo c a l .
A f i m ,  de intensificar a  vida local e 

reg onal,  o par t ido ju l g a  necessár io a 
imediata e l aboração -da  Codigo- Admir  
niíjtrativo, sar-eado na mais ampla  des-  
central i sação.  O  Di rec tor io defende a  
divisão provincial ,  o a l argamento  de.  
atribuições, aos municipios, das capi tais ,  
dos distri tos e organisação e competen
cia especiais para os municipios de Lis-v 
bôa, Porto e Coimbra .  0  Di rector io,  
tendo,  como, orientação,  me lhora r  as 
condições de. vida de. todos os cidadãos 
preconisa a municipalisação dos dife
rentes  serviços de interessç local ,  dan
do a êsses serviços organisação indus
trial e mercant i l  e autonomia técnica e  
administ rat iva.  ( C ontinua)

---------*-----------------------------------------— — -

O  Partido Republicano Por -  , 
tuguês  em Aldegalega não tem 
responsabilidade a lguma com 
qualquer  acto isolado, dos que 
se dizem que teem sido levadoa 
a efeito e de que não tem qo- 
nhecimento proprio,  protestan™, 
do até pela sua reprovável exe^ 
cução, perante  o sentimento da4 
ho ra  presente..



M S T A  SIM Ã .M A L
Dr.  S idon io  p a i a

Varejado peias balas d’um
exaltado caiu para  sempre o cor
po  dq homem que exercia as al
tas  funções de Presidente da Re
publica Portuguesa.  Não posso 
ap ro v a r  semelhante acto. Não 
ha  razões pelas quais se possa 
justificar um atentado pessoal. 
Pelo contrario,  a sua execução 
produz sempre uma forte repul
sa por parte de todas as pessoas 
bem conformadas. O  sr. dr. Si
donio Pais achava-se actual
mente  investido no mais alto 
g r a u  da magis t ra tu ra  nacional. 
Poder-se-ia discordar de muitos 
dos seus actos; poder-se-ia com
bater  a sua politica. Pa ra  tanto 
havia  a luta legal, dentro  do 
campo dos principios. Aqui mes
m o  se reprovaram  muitos actos 
da  politica já historicamente co
gnominada  de sidonista. Mas 
não  se ia alêm disso nem se pre
sumira  sequer que qualquer a- 
cto violento pudesse fazer te r
m inar  a actividade desenvolvida 
pelo mais elevado e mais ilustre 
defensor da politica conservado
r a  republicana. Acima de tudo 
o ilustre extinto era o chefe da 
nação republicana. Bem ou mal 
exercida a  sua administ ração— 
o que não é ocasião opor tuna  
p a ra  se discutir— o certo é que 
a  sua elevação á presidencia da 
Republica fez-se sem a oposição 
legalista dos seus contrários.  To
dos,: pois,- activamente  ou passi-
VajTíentf^ eonlribuirnm poro a
sua estada na direcção suprema 
dos negocios do pais. Republica
no historíco, convencera-se de 
que a  politica conservadora era, 
no momeuto presente, a que 
mais convinha á sua Patria, Por 
ela lutou, valentemente e obsti
nadamente ,  não trepidando pe
rante  qualquer  obstáculo. Pos
suia qualidades que o impunham 
ao respeito e á consideração de 
todos os que o rodeavam. «Mor
ro' béfm», dis.se o infeliz chefe de 
Es tado , ,ao exhalar  o seu ultimo 
suspiro.  «Salvem a Patria»,  a- 
crescentou. Cumpram-se  as so
lenes palavras  do ilustre chefe 
de Estado, Acabem-se as lutas 
fratricidas que se desencadea
ram; cessem todos os odios; fa- 
çâmos a ultima vontade mani
festada oelo Sr. Dr. Sidonio Pa-A.
is e -comunguemos todos os nos- 
soâ esforços no sentido do en 
grandecimento  da Patria e da 
Républiea. Q u e  seja uma  reali
dade,  a união entre  todos os re
publicanos sinceros, os quais não 
podem sancionar nem aprovar  
o acto desvairado que fez tom 
bar para  sempre o corpo do che
fe da nacão.

P . G.

U m  miserável qua lquer lem
brou-se,  ha  dias, de espalhar o 
boato,, de que eu, ao ter conhe
cimento da morte  do sr. dr. Si- 
doffio -Paes atirei foguetes á por
ta do meu estab lecimento. C o

mo isso é um a  infâmia, é dever 
meu vir á imprensa para,  publi
camente  mostrar  e provar que 
são falsas as acusações que me 
fazem, sendo muito natural  que 
tal iiiíamia tivesse sahido d ’al- 
gum  que, não podendo morder- 
me d ’outra  fórma, procurou ês
te processo cobarde e miserável 
com o fim de assim fazer o meu 
descrédito. Posso provar  com 
quantas  testemunhas quizerem 
que na ocasião em que se^sentiu 
o estrale jar  de foguetes eu esta
va dentro  do meu balcão lendo 
no «Seculo» as noticias do alen
tado.  Encontravam-se umas  i 5 
pessoas que me ouviram ler o 
que se havia  passado e nesta  
mesma ocasião todos ouvimos, 
os es tourar  de foguetes desco
nhecendo d'onde vinham. Fique 
eiente o caluniador que se fosse 
eu qúe tivesse deitado foguetes 
não o negar ia  e teria a hombri
dade precisa para  junto da a u 
toridade administrativa confes
sar  ainda que eu me arrepen
desse conhecendo que t inha an
dado mal.

O  tempo esclarecerá a verda
de, pois é dezeio meu conhecer
o infame para  lhe dar os meus 
agradecimentos.

Pelo simples facto de ser eu 
democrático? A minha educação 
e os meus sentimentos de ho
mem de bem impedem-me^ de 
praticar actos que envergonhem 
a sociedade. Pessoa a lguma se
rá capaz de afirmar  que eu te
nha  deixado de falar a outra
por causa da politica, embora 
muitas veres- i eles c Jesuuica a
que assistimos por parte de in
divíduos que,  não sendo nada 
nem podendo sêl-o, pretendem 
ser tudo pela calúnia e pela in
tr iga de campanario.  Respeito 
as ideias de todos. Ezijo, t a m 
bem, que m e .respe i tem  as mi
nhas. C ada  um é responsável 
pelos seus actos, l  enho inimi
gos? £ ’ porque sou pobre e não 
admito  que me cumprimentem 
por favor.  Dou-me com toda a 
gente  que me t ra ta  bem sem 
querer saber da côr politica de 
cada urn; mas quando vejo que 
a lguem me cumprimenta  por 
favor, eu repudio immediata- 
mente  essa pessoa por mais se
nhora  que se faça do seu nariz.

Acabo, n ’este momento,  de 
ser informado por pessoa que 
mè merece todo o respeito, que 
ou tro  boato apareceu d u m  caso 
què nem sequer eu vi, na oca
sião que o padre Antunes pas
sava n ’um  carro com a Senho
ra d ’Atalaia e que foi, diz-me o 
informador ,  ter  eu assaltado o 
carro e dirigido impropérios. Na 
verdade,  para  tão grandes infa
mes,- só com um bom m arm e
leiro eu me vingaria. Na ocasião 
era noite e eu estava jantando 
quando ouvi uma grande  gr i ta 
ria na rua.  Levantei me, vim ,á 
porta,  e vi então,  junto ás arriò- 
reiras, um  carro que me disse
ram  levava o.padre  Antunes e 
a Santa,  parece, envolvida n ’u- 
ma serapilheira. Eu proprio cen

surei ò procedimento dos-que fi
zeram barulho, assim como me 
virei para  alguem e disse:-«Lo
g o  não me admirarei  que haja 
lá em baixo quem diga que a 
assuada partiu de mim». E as
sim aconteceu. Não me enganei. 
Po r tan to  mais uma calúnia que 
me levantaram.

Apélo, não para a consciência, 
do padre Antunes  porque não 
nos entendemos bem, mas sim 
para  a conscienciá do proprio 
homem que gu iava  o carro  a 
fim de que ele diga se á minha, 
por ta  me viu.

Lembrem-se os que me levan
tam essas calúnias que eu, feliz
mente, tenho a nítida compreen
são dos mg us deveres, e a edu* 
cação precisa para conhecer que 
em certos casos a politica põe-se 
de parte. Assim o pensamos com 
a religião de cada um, assim o 
pensámos com o respeito que 
todos os mortos nos merecem, 
e sobretudo um Chefe de Esta
do.

.... M a n u tl Tavares P autada .

CARTEIRA ELEGANTE

A n iv e r s á r io s

Fize ram anos:
Na quinta feira - passada a s r , a D.  

T ere za  da Conceição Duar te  e o sr. 
Euzebio Marques  Peixinho.
, — No sabado a s r . a D  Ma. ia da 
Costa Veiga.

— Na te rça feira os srs.  Joaqu im 
Maria Gregorio e Antonio Joaqu im 
Gregorio.

— N*.i 'i v.wr a Íp. rn n sr. M ! rio. 
r ardo da Siiva.

F az e m  anos:
Nu sabado os srs.  Joaqu im dos S a n 

tos Oliveira Ju n io r  e Augusto G u e r 
reiro da Fonseca,  nosso presado cor 
rel igionário e ex presidente da Camara  
Municipal  dês te  concelho.

— No domingo o sr. Feliciano da';'  
Costa Canast reiro.

— ísa terça feira o sr. José Joaqu im . , 
Gregor io,  nosso p r e s á i t ^ ( j , ^ g a  de re- Vj1 
dação.

N a  quar t a  feira, os srS; ' Sê vero das 
Neves  Gonvéia e Manuel  Amaro J u 
nior e a s r . a Maria  José  Soeiro Belo,

N ' da R — Por  lapso não se publicou 
no passado numero .a  «Carie ra E le g a i -  
te# de cuja involuntária omissão ped i
mos desculpa aos nossos leitores.

Ecos e Noticias

S L a sB a cK ía v e i
Não pudemos ôje r esponder  ao a r t i 

go que a «Evolução# publicou por nào 
t ermos tido tempo para isso. E ’ natu-.  
ral  que o façâmos no proximo número.
—  Já  k in i.

«Soarçwsiss IS a r ls  C Jregorío
• Na  passada t erça  feira, como ria se

cção própria  dizemos,  completou mais 
um aniversario natalício o nosso p r e 
sadissimo amigo, e p re s t a n te  dórreligio- 
nario Jo aq u im  Maria Gregorio.  E ’ um 
dia de regosijo para  a sua familia e pa 
ra todos os seus correligionários.  J o a 
quim Maria Gregor io encarna em sí a 
a lma  de um verdadei ro  republicano e 
é um grande amigo da sua terra.  «A 
Razão» de que o nosso a n i g o  é o mi i s  
forte esteio,  expi imindo o sent i r  de to 
do: o Par t ido Republicano'  Por tuguês ,  
•era Aldegalega,  do qual Joaquim G r e 
gorio é ilustre ornamento,  nâò pode dei 
xa r  de sa udar  o seu dedicado correl i 
gionário peio seu aniversario.  A sua 
acção como republ icano tem-se feito'

—-Hoje. no meu alegrete, 
Còlhi muitas,  muitas flòres 
E compuz um ramalhete.

O jha ,  que lindos «amores»., .
çucenàs tão,-mi;feósãs, 

/JEj^avos cfeTífntás côres...

Q u e  dizes das minhas-rosas? 
"TrcJhitas, não é verdade?

Não as ha mais graciosas!

Vaes fazer-me u m a  vontade: 
Do ramo por mim composto 
Ti rarás  o que te a g r a d e . . .»

— São as «rosas» do teu rosto 
E os «amores» do teu peito 
As fíòres mair, do meu gosto!»

• José Guerra.

sent ir  desde os memorávei s tempos da 
propaganda.  Quer  então na direcção 
do Centro Republ icano Dr.  Celestino de 
Almeida,  quer  depois como pres idente 
da.  Comissão Exec u t iva  da C a ma ra  
Municipal  d ’este concelho,  Jo aq u im  
Maria Gregorio tem deixado bem v in 
cada a sua personal idade,  que ó um 
conjunto de inteligência clara,  hones t i 
dad e  !u»-ojK'tissa, imparcia l idade inal
terável  e bondade nata,  impondo se 
como ta] a todos os que tem o p raze r  
de o conhece r  de perto.

Um  abraço,  pois, ao nosso bom ami
go e que este diá se repita por longos 
anos.

Sls*. S id oaS o ' i > a Í s - l ' o s ( i » le u -
cias
A CvtBiSsSo Adminictr-.?*.:;-- 

rrfarã Municipal  u esíe concelho,  r eun i 
da ext rao rd ina r i amente  na terça feira 
ult ima votou nma moção do seu presi
dente,  sr. Izidoro Maria de Oliveira, 
pro tes t ando cont ra o at entado de que 

■'j’o i ; vi tin;a. o Sr .  D r .  Sidonio Pais.  D e 
liberou a inda telegrafar  aos Kx.n" s G o 
vernador  Civil, .presi t iente do  Govêr -  
nó' è viuva do ext into,  manifestando-  
lhes o seu pesar  pelo inesperado e .in
just ificável.  proqeiimÃiECdt.-ffbr.: fim re 
solveu encorporar-se no cortejo fúne- 
bre+q.n0;' se' deve real isar  tio proximo
sábado,:..

F_e§áa§ asa ,t.áa!aia
Ainda qne incompletamente chega

ram a realisar-se as festas que es t avam 
marcadas  para  dumingo,  segunda e 3 a 
feira últimos no preximo lugar  da A t a 
laia. Tod a  a gente  dc; bom se r so  la
menta que,  peran te  o inesperado 3ssas- 
sinio do chefe de Estado,  nâo tivesse 
havido a lembrança de se adiarem os 
festejos e an tes  se insistisse na sua 
execifção. Essa  lamentação é tanto m a 
is profunda quanto é c n o  que' as fes
tas foram promovidas por elementos 
que se dizem afectos á politica conser 
vadora de que era o mais  alto r e p r e 
sentan te  o Sr .  D r .  Sidonio Pais e qiíe 
. esqueceram por completo o preito de 
vido a tão i lustre cidadão.  0  contraste 
des te procedimento com o dos d em o 
crát icos é bem flagrante.  Na terça fei
ra ult ima chegou -a esta vila o novo re
gen te  da  Panda  Democra t ica  o qual ,  
ao ent ra r  na séde da Banda ,  foi logo 
solicitado pa ra  que,  em consideração 
pelo es tado de luto nacional,  nào rea- 
iisvsse o ensaio dèsse dia, nem em toda 
esta semana  levasse a efeito ensaio a l 
gu m,  senda- contados os dias como se 
os ensaios se realisassein.

S S a u d a  U e s s a e e s ^ á i e a  -

T o m o u  c o n t a  d a  r e g e n c i a  da Banda  
D e m o c r a t i c a .  d e s t a  v i i a ,  o s r .  Manuel 
S e q u e i r a ,  1.° s a r g e n t o  m u s i c o  do regi
mento < ie  m t a n t a r i a  n.° 11.



.4 FE A*.A©
J. '

■Todas a s  ^ e s i h o m ,
pr incipalmente as qne são mães,  de 

vem ler o anuncio que adean te  yae pu
blicado sob o titulo «To d as, as Senhoras»

A j i e j l l o i a

E n t r e  béb.é e m-amã:
Yês2 que passar inho tZú> bonito* E  

não chora,.  couiu tu.
— P u d é r a t  aâo  lhe l avam a. oar» co 

mo a minií

A K r u r T O i Q s

Ip* Ulm livro u íil ao comercio 

, MANUAL
DE

CORRESPOKDKKCÍÁ COMSHCUL

m
»im./pJVí*
!©»>XsIAT;1^, Por tuguez  e inglez por

Au.gus.Lo de Castro.%
Entre  os diversos livros 

d.a, mesma índole que ha
3  publicados, nenhum como 
.^■ií êste es tá  ao alcance de to- 
.òy?' das as- inteligências, ne- 
JÊ$ nhum é de tão fecii; assimi"

*  I s ã 0- . ,negociante, o guar-  
da-livros, o mais simples 
empregado  no comercio

í®>

A N X I M G i a

^ sííS nele encont rarão  um guia
e explicador seguro  que
lhes garante  adquirir  den-
tro de pouco tem po um 

v ' '* * ^ tconhecimento .muii© apr.e- . , , , , , r  «spíí ciavel da lingua mgleza.
a4j| i. volume brochado $40.

?■ H. B. Torres — EDITO R
B, de S>.Bento, 279,  L I S B O A

(§ ,a giiMi cação)
EDITOS DE 3 o DIAS.

Pelo juizo de direito da co
marca  de Aldeia Galega  do Ri
batejo, cartorio do terceiro ofi
cio a dargo do escrivão B;ito 
Figueiroa Junior,. nos autos de 
inventario orfanologico a que 
se procede por obito de Jo>é 
Ma:.ia Manêta, rm rador  que foi 
r o  Cercai ,  fréguezia de Alco- 
chete, n o  q u a l  é  inventariante 
a sua viuva Maria da Piedade,, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar d?, segunda  e ultima pu
blicação deste anuncio no Dia
rio do Governo,  ci tando o cre
dor  Jacinto Simões Q uaresm a,  
casado, proprietário,  morador 
na rua de São Gens,  N,° 26, 2.0 
andar ,  da cidade de Lisboa, pa 
ra assistir a todos os t e rm os  até 
finai do referido inventario e de 
duzir. os seus direitos em con- 
fo r m id a i e  com o disposto no 
A i  t . °  696. I 4  ° do  Codigo do 
Processo Civil.

Aldeia Galega do  Ribatejo, 3 
de-Dezembro  de 1918'.

0  escrivão

João Frederico de Brito Figuei- 
rôa Junior..

Verifiquei a ezatidãor,
0  Ju iz  de Direi to

Rocha Aguiam.

■ A j ^ u ^ q r c x o

( S .a p a ib lica cã o )
EDITOS DE 3o DIAS : 

Pelo Juizo de Direito da co
marca de Aldeia Galega do Ri
batejo e cartorio do terceiro 
o f i c i o ,  a cargo do escrivão Bri
to Figueiroa Junior, nos autos 
de inv, ntar.io orfanologico a que 
se procede por obito de Rosa 
de Miranda, m orado ra  que foi 
na Barra Cheia,  freguesia de A- 
í-hos Vedros, no qual é inventa- 
riante o seu viuvo Manuel M ar
ques da Piedade, correm édi
tos. d c  trinta, dias^ a contar da 

„ segunda e ultima publicação 
deste anuncio no Diario do Go- 

j v.e r n o citando o c re d 0 r, A n t,° P e- 
. retra. Pinto Sanches Chatilhon,. 

casado, residente em parte, in
certa na cidade de Lisboa, para 
assistir a todos os termos do re
ferido inventario e deduzir os 
seus direitos em conformidade 
com o disposto no Art.0 696, g
4 o do Codigo  do Processo Ci
vil. Aldeia Ga lega  do Ribatejo, 
3 de Dezembro de 1018

U Escrivão.
João Frederico de Brito Figuei- 

rôa Junior.**
Verifiquei a exactidão:.

0  Ju iz  de Direito,
Rocha Aguiam.

A N U N C I O
Comatfít.. àe, Alíiegalega )o

Ribatejo 
(S;,a ptalíl ieaçâo) 

EDITOS DE 3 o DIAS 
Pelo juizo de direito da co

marca de Aldeia Galega do Ri
batejo, cartorio do tereceiro o- 
íTcio a cargo do escrivão Brito 
Figueiroa Junior, nos autos de 
inventario orfanologico a que 
se. procede por obito de José da 
Paula, m orador  que foi na vila
d.a Moita, no qual é inventari
ante a sua viuva Leonor Augus
ta da Paula, correm éditos de 
3 ' dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anuncio 
no Diario do Governo, citando
o interessado José G om es  da 
Paula Junior,  solteiro, maior,  
ausente em parte incerta na 
França, para  assistir a todos ós. 
termos até final do referido in
ventario e deduzir os seus direi
tos em conformidade com o dis
posto no Árt." 696', l 3 .° do Co- 
digo do Processo Civil.

Aldeia Ga lega  do Ribatejp, 
27 de Novembro de. 1918,.

O  E s c r iv ã o

Jcã  Frederico de Brito Figuei-1 ■roa Junior.
Verifiquei a ezát idão

O Ju iz  de Direifo
Rocha Aguiam ,

T O D A S  W
' r.V-. ..

que  tenham PERTURBAÇÕES DAS REGRAS 
MENSAES, ou que tenham DORES N O  VEN
TRE NA O C A S I Ã O  DAS REGRAS, curam-se 
tomando a

^ m c p o r r f i e i r m

Pedir instruções que serão remetidas gra tu ita
mente.  _______ ___

AS
• 1 

Perturbações bigestivas òas crianças

os vómitos,  as diarrhéias, as dores intestinais e as 
perturbações  resultantes da dentição,  curam-se 
tomando de 3 em 3 horas, um comprimido de

BacIJIaia Laetica.

AS

Crianças íiníaficas, escroíuíosas ou raquiticaa 

curam-se tomando a cada refeição tantas gôtas  de

lo d o p e p to n a  S a n ila s
quantos  forem os anos de idade.

Es tes  medicamentos  acham se á venda nas boas f a rm á
cias e no depósito de Lisbôa:  Neto, N atividade &  C.*— R o 
cio, 121,. 122 — Pedi r  inst ruções,  que serão remet idas na 
volta do correio,  ao

M S O m  T Q M fc íf ià tt l  M S "

T . Carssso.. i -  E..SSE§©A

t=AUXJTíO GOMEI
std vogado

Escri tório:  R u a  Már t i r  de Mont juich  

A L D E G A L E G A

Fabrico especial e exclusivo da 
LO JA  do Frederico

L tiffl
KSCHIVÃO-KOTALUO

S2s©í’iá © r I o — R . Almirante; Cândido 
.dos Reis n.° 4 . 

l l e s í d e i i c i a  — R. da Praça da R e
publica n.° 4 .

ALDEGALEGA

MANUAL
— de —

Corresjíoiídefficia c o m e r c i a l
—  em —

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z
por

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A

D O  P O V O
H  B. T o r r e s = E D l T O R  

R. de S. Bento,  279— Lisbôa
A ’ \ e n d a  n ’es ta  vila no estabelecimen

to d.o sr.  João  Mart ins

Im  íiorj uíiíe íconotiiictí,

D A

Dona de Cosa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante l ivro. '

SUMARIO: Rol da roupa
para 8 quinzenas,  diario da 'Do- 
na de Casa para  4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do 
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T .

LISBOA
E l E E I S . I Í i s T I i C . t  1ÊO 1 * © ^ ' »

1 yg — Rua ae S. Bento — 2 7 9

m/iiYU AlVÍ Ul\lU U
S 0 l l € i í ^ l d © a ^

RUA D A  P R A Ç A  
A L D E G A L E G A

W N f W M O
Emprestam-se 3 o o |o o .  Nes>\ 

ta redacão se diz.



UMA mhíPANUâ SE.ÂmO NAQIQML

Á  a r t i f i c i a l i d a d e  e  a  d e s h o n e s t t d a d e  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a .  O s  t r a f i c a n 

t e s  d a  l e t r a  r e d o n d a ,  c r i a d o r e s  a a  t o r ç a  r i c t i c i a  d a  o p i n . ã o .  A  f o r ç a  d o  j o r 

n a l  i n d e p e n d e n t e  e  o  e n v e n e n a m e n t o  s u b t i i  c a u s a d o  p e l a s  s u a s  i n f o r m a ç õ e s  

M a r . i f e s t a c ó é - s  e s p o n t â n e a s  p r e p a r a j a s  n a  s o m b r a :  o  e z e m p l o  d o  c a s o  F e r . r e r .  

A  c r u e l d a d e  p a t o l ó g i c a  d a s  m a s s a s  p o p u l a r e s .  * A  f o r m a ç ã o  d a  o p i n i ã o  n a  

é p o c a  d o  T e r r o r .  O  p o d e r i o  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  é  o  p o d e r i o  d a  i g n o r a n c i a .  

A  c o m p e t e n c i a  p r o f i s s i o n a l  c a u s a  d e ^ i n a p u . i ã o  p a r a  a c r í t  c a  d o s  í a c t o s  p o 

l í t i c o s .  N e c e s s i d a d e  d e  d a r  á  p a t r i a  u m  p o d ê r  q u e  s e j a  i n d e p e n d e n t e  d a  o- 
p i n i ã o .

CjOH-G-RCIO P0P-U1j F

EMIDIO PIRES 4c C:
~ ---------------- -

Completo  sor t imento de fazertdas de todas as qual idades.  Mercea ri a .e P a d a 
ria.  Var iadí ss imo sort ido dè móveis de madeira, é de ferro.  Colchoaria  e máqui-  
nas  de costura.

P r a ç a  S  d e  ©aaíaa5ísao , 1 5  a i ® —A L iIíE G  AS^SSCA

«/, M, SOUZA PEREIRA
DCO-"

O mais moderno e completo (tratado de confeitaria,  pas tel ar ia  e doçaria,  con
t endo centenas  de recei tas an t igas  e modernas.  1 grosso -volume com perto de 
8 0 o  p á g i n a s  SOO ró ic .

■
frab riicaçâo  d e  V isílaos e  IL icores

T ra tado  theorico e prat ico,  contendo g rande var iedade de formulas pa ra  p re 
p a r a r  todas as bebidas espir i tuosas como vinhos,  licores,  cha mpa gnes ,  ruins,  pon
ches,  1 vol.  300  réis.

A Ç o z ia b a  V e g e ta r ia n a
Ex plen d ida  colecção de receitas -culinárias, doces,  etc . ,  etc.  1 volume 300  réis

B I B L I O T E C A  d o  p o v o

l í M l i t í  « l l I S - I ò i f o r
Rua de S. Bento, 2 7 9 —  LISBOA

I D E

JO S É  AUGUSTO SALOIO
E s t a  casa enca r rega -se  

de todos os 
t rabalhos  t ipográficos pelos 

preços mais r eduzidos de 
L isbôa ,  encontrando-se para  

isso monta da  com 
maquinismo e mater iais  

novos,  de pr ime i ra  ordem,  
pa ra  t r aba lhos

T*A S*J . t f03  A C0*£S, Oirao, PfcATA % ftlTQ  f e í V O

Encarrega-se d e  e n c a d e r n a D õ e s  em 
t o d o s  o s  g é n e r o s

ALDEGALGEA

H l e o e M e  w t l b o
Rectificado, de g6 graus'ga-, 

rantidos.
Fábrica de

n u m M m ®  e u
nesta vila.

Alais ninguém de Portugal 
pode garantir aos seus £bç.mos, 
fregueses um alcool ião puro, 
isento de oleosre éteres e com tão- 
alta graduação.

ANTIGA -MERCIARIA
I D E

J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A  

Sucessor ,

S lasn sel T a v a r e s  F a ia lad a

OSE TfiODOZÍO DA SILVA
C o m  .fábrica de gazozas ep i -  

rolitos, soda-wate r,  licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer  pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
frèguez, mesm o fora da sede do 
concelho.

RUA F O R M O S A  

A L D E G A L E G A

de luxo e fantazia

G ra n de  var i edade de 
tipos para

1 ca r tões  de Visita, f á turas ,  
envelopes,  

mem or and uns ,  obras de livros 
e jornai s ,  relator.ios 

e es ta tutos ,  etc. ,  etc.

Géneros  alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — Rua  Magalhães  L i m a — 4

A L D E G A L E G A

'eb> (ks

ENXOFRE E OXIDINAS
V E N D E M

t  S. VENTURA k FI
A L D E G A L EG A

PADARIA

ANTONIO lOHMS

VIANENSE
‘D E  —

DA COSTA JACOHE
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.  G eneros  de 

mercearia ,  bombons ,  chocolates, etc:

1 1 8 — R. A L M I R A N T E  CÂNDIDO DOS R E I S - 1 2 0
—D t A L D E G A L E G A  X —

. »

â

JOSÉ DA SILVA
‘ ~ A  4 . • a• - — -----------------cmvmmrmm---------------- .v1 *

O  proprietário  desta padaria participa aos seus amigos e fregue-  
zes que vende pão de luxo e de  familia de fabrico esmerado.


